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INTRODUÇÃO

Os Pseudoscorpiones representam um importante grupo taxonômico dentre os Arachnidacompreendendo cerca de
3.200 espécies em todo o mundo, com estimativas que esse número esteja próximo de 5.000 espécies (Adis &
Harvey 2000). Weygoldt (1969) argumentou que estes organismos são típicos de ambientes edáficos, porém alguns
indivíduos de determinadas famílias, podem ser freqüentemente encontrados agregados embaixo de pedras ou
madeiras. Outros habitats como copas e cascas de árvores também são ocupados por estes Arachnida, bem como
ambientes cavernícolas (Weygoldt 1969). Alguns grupos, especificamente, possuem associações com ninhos de
outros animais como cupins, formigas, abelhas e até mesmo aves e mamíferos (Mahnert& Adis 2002). A maioria
dos estudos na região Neotropical, que enfocam aspectos ecológicos para os Pseudoscorpiones, foi realizada na
Amazônia, abordando a distribuição em diferentes estratos edáficos, tipos de florestas, fenologia e estratégias de
sobrevivência. No Pantanal, até o momento, não foram realizados estudos específicos sobre Pseudoscorpiones,
porém este grupo é citado como importante componente de comunidades de artrópodes associadas a copas de
diferentes espécies vegetais como A. phalerata (Battirola et al. 2006; Santos et al. 2003) e V. divergens (Marques et
al. 2001, 2006). Considerando a inexistência de estudos específicos sobre Pseudoscorpiones na região norte do
Pantanal matogrossense, este estudo avaliou a associação deste táxon com cupinzeiros existentes na porção central
de uma florestamonodominante de VochysiadivergensPohl. (Vochysiaceae), sazonalmente inundável, na região
norte do Pantanal de Mato Grosso durante o período de cheia de 2004, inferindo sobre a associação destes
organismos com estes habitats.

OBJETIVOS

Avaliar a associação de Pseudoscorpiones com cupinzeiros existentes na porção central de uma
florestamonodominante de VochysiadivergensPohl. (Vochysiaceae), sazonalmente inundável, na região norte do
Pantanal de Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado no Pantanal de Cuiabá – Bento Gomes - Paraguaizinho, denominado Pantanal de Poconé -
MT, mais especificamente na localidade de Pirizal, fazenda Retiro Novo. As coletas foram efetuadas em fevereiro
de 2004 durante o período de inundação em uma floresta monodominante com predomínio de
VochysiadivergensPohl. (Vochysiaceae), uma das fitofisionomias típicas da região, denominada cambarazal. Para a
coleta foram selecionados quatro cupinzeiros localizados na porção central da floresta sobre os murundus, locais
que não eram afetados pela inundação, correspondendo aos únicos habitats terrestres. Estes cupinzeiros foram
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quebrados com auxílio de ferramentas e o material transportado em sacos plásticos até o Laboratório de Ecologia e
Taxonomia de Artrópodes Terrestres IB/UFMT, onde foi submetido ao processo de flotação para a extração dos
artrópodes presentes. Posteriormente o material foi triado e identificado por especialista. Os indivíduos foram
categorizados em adultos (machos e fêmeas) e imaturos (protoninfas, deutoninfas e tritoninfas).

RESULTADOS

Nos quatro cupinzeiros amostrados, sobre os murundus no cambarazal, durante o período de inundação obteve-se
um total de 321 Pseudoscorpiones (80,2 ind./cupinzeiro), distribuídos em cinco famílias e nove espécies. As
espécies mais abundantes foram Parawithius (Parawithius)sp. (52,3%; 168 ind.) e Paratemnoides sp. (24,6%; 79
ind.), ambas representadas por indivíduos de todos os estádios de desenvolvimento. Em Parawithius
(Parawithius)sp. houve a prevalência de imaturos (80,4%; 135 ind.) sobre adultos (19,6%; 33 ind.). Dentre os
imaturos a maioria correspondeu a tritoninfas (96,3%; 130 ind.), estádio considerado como o de maior atividade,
indicando que esta espécie pode utilizar os cupinzeiros como local de refúgio durante as inundações, pois sua
reprodução ocorre em solo conforme os resultados de Pinho (2003). Dentre os adultos de Parawithius (Parawithius)
sp. coletaram-se 18 machos (10,7%) e 15 fêmeas (8,9%). Paratemnoides sp. também teve dominância de imaturos
(74,7%; 59 ind.), a maioria protoninfas (45,8%; 27 ind.). Os adultos corresponderam a 20 indivíduos, a maioria
fêmea (70,0%; 14 ind.). Withiidaegen. sp. (15,0%; 48 ind.) foi amostrada somente em um dos quatro cupinzeiros
avaliados e está representada por todos os estádios de desenvolvimento, porém com predomínio de protoninfas
(50,0%; 24 ind.). Dentre os 14 adultos capturados as fêmeas prevaleceram (71,4%; 10 ind.) sobre machos (28,6%;
4 ind.). Parawithius (Victorwithius)sp.2 também foi coletada em um único cupinzeiro com maior abundância de
adultos (66,7%; 4 ind.), dois machos (50,0% do total de adultos) e duas fêmeas (50,0% do total e adultos), dentre os
imaturos registrou-se somente umaprotoninfa (16,7%) e umadeutoninfa ( 16,7%). Geogarypus sp. (1,2%; 4 ind.)
também foi capturado em um único cupinzeiro, somente com indivíduos adultos, três machos (75,0%) e uma fêmea
(25,0). Para Parachernessp.B aparece somente com indivíduos adultos, um macho (33,3%) e duas fêmeas (66,7%).
As demais espécies tiveram apenas imaturos como em Parachernes sp. (9 ind.; 2,8%) em que foram obtidas
setedeutoninfas (77,8%), umatritoninfa (11,1%) e umaprotoninfa (11,1%) e, em Olpiolum sp., somente uma
deutoninfa (100,0%).

DISCUSSÃO

Na Amazônia Central, apesar dos cupinzeiros corresponderem a elementos estruturais importantes em florestas
inundáveissão pouco estudados. Apesar da grande variedade de organismos encontrados associados a estes habitats,
apenas um exemplar de Pseudoscorpiones foi encontrado em ninho abandonado de Nasutitermestatarendae
(Holmgren, 1910) durante o período de inundação em uma floresta de várzea, sendo Diplopoda, Araneae e
Formicidae alguns dos grupos predominantes. Weygoldt (1969) salientou que a interação entre Pseudoscorpiones e
insetos sociais alcança diferentes níveis, podendo ou não a espécie hospedeira ser utilizada como sua presa, pois
podem alimentar-se de outros animais que vivem nestes ninhos, como larvas de Coleoptera. Dessa maneira, os
ninhos, além de oferecerem abrigo contra inimigos naturais, possuem recursos alimentares para os
Pseudoscorpiones, constituindo-se um habitat adequado ao desenvolvimento de suas populações.

CONCLUSÃO

Pseudoscorpiones representa um importante táxon nas comunidades de artrópodes terrestres em cambarazal no
Pantanal de Mato Grosso. Os resultados evidenciaram a interação entre estes aracnídeos e os cupinzeiros durante o
período de cheia no Pantanal de Poconé. Estudos em outros períodos sazonais devem ser efetuados para que seja
possível inferir sobre a especificidade destas relações ou identificar a utilização dos ninhos durante o período de
cheia como uma estratégia de sobrevivência destes organismos como resposta às inundações periódicas no Pantanal
de Mato Grosso.
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